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—Não posso acceitar, repito, disse.
Bajaly, então, exaltou-se.
— Ah ! então isso é assim ?.,. excla

mou. Repelles a mão affectuosa que eu 
te estendo. Pois bem, seja. Mata-te.,.

gratidão profunda, com uma felici- 
i que só a fatalidade con- 
rbar. Como elle era ven- 

n’aquelle momento, por aquella 
Ç". ''a* 

sceptico que aca- 
, sem phrases, e 

abnegação, não esperava

Bem a nosso pesar occupamos 
no dia dhoje este espaço com um 
assumpto de que, propositadamen
te, não temos falado para não fe
rir melindres, aliás mal entendi
dos.

mas tu bem sabes que não

/&W'O ..
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resoluções que condem- 
cmn as penas de êx- 

temporaria, devem 
as competentes in- 

[uèn-
> ao 

a applicação

yU.SSíXOPW/k.TC «J X* AS 
PAGAS ADIANTADAS Anno l£5OO reis. Semestre 800 

reis. Folha avnlso 40 réis.
Toda a correspondência deve ser dirigida á redacçào 

da .Folha de Villa Verde» = VILLA VERDE.

que elle chorava todo o seu passado, 
tudo o que tinha esperado.

Havia-se julgado bom, sim, porque 
fizera a 'nina joven, sob a impressão 
d’uma ternura apaixonada, o sacrifício 
d'uma dor c d’um preconceito, porque 

a essa mulber, uma reiiabi-

! Uina só publicação, 80 réis cada linha. — Duns publicações, 
40 réis a linha, cada. Trcs publicações, 20 réis a linha, cada.

Annuncios por anno sào por preços convencionaes. A 
I cada anntineio accresce 10 róis de sello pór publicação.

  

—Quanto deves ? perguntou Bajaly.
— Tresentos mil francos.

o reino de Christo se prepetúa.

rania, e devassidão, eis o que ca- 
racterisava os protegidos da for
tuna. A escravidão era <» triste 
património dos desherdados.

Raiou o Sol da verdadeira li
berdade.

Christo manifestou aos homens 
o desejo ardente de celebrar com 
elles a Paschoa suspirada dos pa- 
triarchas e dos prophctas.—iDe- 
siderio desideravi hoc pascha manduca- 
re vobiscum antequam paliar.»

Protesto sublime do amor dum 
Deus consagrado aos homens!

Tanto amor devia detreininar ne
cessariamente nos homens a con
vicção da sua igualdade. Por isso 
o Homem-Deus, para arraigar 
profundamente no coração do ho
mem a noção d essa doutrina su
blime resumiu-a n’este preceito : 
— «O que é maior entre vós consi
dere-se o menor.»

Sublime doutrina moral e so
ciológica que alguns philosophos 
modernos não comprehendem, por 
que a não meditam !

riain apenas da sua acção generosa.
Pedro estava calado e parecia perder- 

se em intimas reflexões.
Bajaly tocou-lhe com a mão no hòm-

—Quanto vale a tua fabrica, material . 
freguezia, avaliado tudo por baixo ?
— Dusentos mil francos ou dusentos c ! . , 

1 morre... mas fica sabendo que, vivo ou 
morto, eu pagarei por ti... E a des- [ offerecera, 

me , litação cujos juros ella lhe pagava dia- 
’ riamente com um affecto admiravel, com 
. uma

Perante estas admiráveis palavras de dade continua 
generosidade, Pedro estremeceu profun- | seguiria perturbar 
damente e sentiu uma comraoçào intensa. . eido,

—Ah ! Bajaly,.. Bajaly... balbu- verdadeira bondade do seu amigo, d' 
ue grande coração o teu ! ' quelle estróina ocioso e i
!eixando-se invadir pela perturba- bava de se lhe dedicar,

que, da sua 
nenhuma recompensa, nenhum proveito, 
nenhuma alegria, a não ser a alegria, o

i a occultaram: dis- ! vestigações da audiência dos delinq 
sentiam, <* * ....

j muito, mas disseram bem.

todo o
A philosophia do Evangelho é 

a única a que nada falta, a que 
contêm todas as noções d > bem revoltosos, 
moral c social. fendiam em nome da liberdade in-

Christo re.-usciton e a humani- ■ dividual. como se a rcbclliâo dos 
dade levantou-se do tremedal de estudantes contra os preceitos dis

ciplinares tivesse defeza !
O sr. Bispo dc Bragança coa

gido pelas ameaças dos arruacei- 
e da política indígena tran

sigiu com os díscolos impeniten- 
Esse acto de subserviência 

, como cra natural, a in- 
> nossos collegas que

O ultimo acto da tragédia do 
Calvario deixara na maior cons
ternação os discípulos de Jesus. 
As santas mulheres dirigiam-se 
ao sepulchro para embalsamar o 
corpo do divino Mestre. A lapide 
sepulchral estava, porém, remo
vida, o corpo de Jesus não esla
va alli. Este acontecimento per
turbou-as, a sua magna subiu de 
intensidade, mas os vigilantes guar
das do sacro monumento funerá
rio tranquilisaram-n’as. dizendo : 
«Para que procuraes entre os mortos 
Aquelle que vive?»

«Jesus, a quem procuraes re- 
suscitou. não está aqui—Surrexit, 
non esl hic.»

A affirmação angélica penetrou 
n’aquelles espíritos simples, bem 
formados, que acreditaram, som 
hesitação, aquelle testimunho do 
resgato dc toda a humanidade.

A resurreição dc Christo sin- 
thetisa a suprema bondade de Deus 
e a suprema aspiração do homem 
— Liberdade, igualdade e frater
nidade.

As religiões pagãs, os philoso
phos da Grécia e Roma, a socio
logia apregoada pelos sábios da 
antiguidade, não conseguiram do
minar o espirito popular, nem 
mesmo a aristorcacia que frequen
tava as academias. Orgulho, ty- 

cincoenta mil.
— Faltam te, portanto, cincoenta ou 

cem mil francos ?
—Sim ; e vendida a 

queres que encontre essa
Bajaly encolheu os hombros.
— Não se trata agora de saber, disse, 

onde has de arranjar o dinheiro que te 
falta. Precisas de cem mil francos: pois 
bem, tel os-has. Tudo quanto tenho, per
tence-te.

Pedro levantou-se bruscamente.
—Não posso acceitar esse sacrifício, 

murmurou. Não, não posso acceitar...
Bajaly olhou para elle com fixidez.
— Não me farás o favor de me dizer 

porque não aeceitas, de mim, um servi
ço ? Eu sou só na vida e não preciso de 
fortuna. O que ainda me fica, chega-me 
muito bem. E, de resto, passo a ser teu 
credor e tu pagar-me-has, pouco a pou
co, como poderes, com o producto do 
teu trabalho.

Pedro, muito pallido, estava agitado 
por um tremor nervoso.

misérias em qne jazia. A 
Nova foi annnnciada em lodo o 
orbe, e os discípulos da cruz com- 
prehenderam a magia do novo j p0S 
mandamento :—Amae-vos uns aos ‘ 
outros, como Eu vos tenho ama- ( tes.  
<lo.» | provocou.

Por esto novo preceito é que dignação dos
reino de Christo se prepetúa. coin lodo o ardor tomaram a de

feza do venerando Prelado ; c essa 
indignação não 

  seram o que

ciou, qi
E, d.

ção, cahiu, soluçando como uma crean- 
ça, nos braços do seu amigo.

Depois, recobrando a calma, despren
dendo-se do abraço que acabava de o proveito, a recompensa que lhe resulta- 
unir ao velho companheiro cujos olhos j ri 
estavam também marejados de lagrimas, ' 
o pobre homem murmurou :

Ah ! Bajaly... Bajaly. . E eu que 
me julgava bom, disse elle a meia voz. . bro. 
—Que lição de humanidade e de cari- ; 
dade acabas de me dar!

«E eu que me julgava bom...» — 
Esta phrase tinha cahido dos lábios de 
Pedro como uma lastima desoladora em

graça, então, ê que não terei quem 
possa embolsar. Farás simplesmente a 
minha ruina.

do seminário de Bragança.
Não queremos relatar pormeno

res já bem conhecidos ; achamos, ; fossem 
porém, a sentença de expulsão dos I caso; 
estudantes díscolos muito justa, lado de Bragança cavou 
por que as colleclividades que pu- nas, quando tomou 
zerem de parte os preceitos dis
ciplinares acabam minadas pela 
desordem.

A primeira resolução do Reve
rendíssimo Prelado de Bragança 
foi diversamente apreciada pela 
imprensa, defendendo alguns dos 
nossos collegas o procedimento do 
venerando Prelado brigantino com 

ardor, accusando outros 
com excessiva acrimonia a sen
tença de cxptilsftx» dos estudantes 
.. . E diziam que os de-

Foi digno tal procedimento, além 
de manifestar, quer na defeza, quer 
na accusnção, toda a independên
cia de caracler, toda a cohercncia 
de princípios.

Nos bastidores da alta politica 
algo se machinava para dar ao 
caso uma solução—que não era 
boa... O venerando Prelado an- 

i tecipou-se e, diga-se em verdade, 
Queremos referir-nos á questão ' collocou-se mal, pessimamente.

Com isso se devia dar por sa
tisfeito o governo, qnaesquer que 

as suas intenções sobre o 
mas não: o venerando Pre- 

i em rui- 
a u 11 i ma re - 

solução. E porque não consultou 
o governo — ao menos official- 
mente em officios espaventosos, 
«mal com os homens por causa 
do rei, mal com o rei por can
sa dos homens».

Também o venerando Prelado 
poderá dizer como o celebro vice- 
reitor das índias: «Melhor é mor-

I rer» :
E agora, para cumulo da farça, 

apparece a portaria seguinte — 
para resolver, de futuro, qnaes
quer conflictos qne se repitam, 
quer no seminário de Bragança, 
quer n'outros :

—Também é melhor, exclamou, dei
xares que os outros desenredem a mea
da, depois de tu partires... E' isso o 
queres dizer ? Pois bem : não, isso não 

ser assim... Não, esse infeliz 
amor por causa do qual alienaste a tua 
felicidade e a tua liberdade, não deves 
pagal-o á custa da tua honra de nego, 
gociante, da tua dignidade d homem. 
Has de soffrer, mas has de viver... e 
has de pagar 1

Pedro abanou a cabeça desesperada
mente.

—Pagar ? 
posso...

«1.®—Que as aulas do Seminário não 
podem ser encerradas sem accordo ou 
assentimento do governo, ou sem qne 
na falta d'este se lhe dê immediatamen- 
te conhecimento da resolução para de
terminar o encerramento.

2.®—Qne as
narem os alumnos < 
clusão perpetua ou 
ser precedidas com

disseram tes e participadas immediataraente
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Linha ferrea dc 
1'alcnça a llonsão

Luiz de Camões, por Antonio de 
Campos Júnior

Ahnanach das Aldeias para
1003

16’,882 650
630
660
600 

1(5000
800
600 

4(5200
80

«Diário de Noticias»

«0 deputado sr. dr. Luiz José 
Dias conferenciou com o sr. mi
nistro das obras publicas relativa
mente á linha ferrea de Valença 
a Monsão. Em breve serão sub- 
mettidos á approvação superior os 
trabalhos de gabinete referentes á 
conslrucção da mesma linha.»

Francisco de Souza, serviçal de 
Francisco Lopes, negociante de ga 
do, de S. Miguel de- Carreiras, d'es- 
te concelho, conduzindo, na noite 
de 14 para 15 do corrente, 28 jun-

as podem 1 
— vez 

Mas, 
le- 

desorienlação moral, ainda ; 
d’ella I

pobre infeliz enchia de benefícios.

Arrematação

Na repartição de fazenda deste 
dislricto, no dia 8 do proximo mez 
de maio, ao meio dia, tem de ser 
arrematados diversos fóros, perten
centes ao supprimido convento da 
Penha de França, de Braga, com 
o abatimento de 10 por cento, im
postos em differentes propriedades 
das freguezias de Cervães, Prado, 
Villa Verde, Burros, Aboiin, Comi 
de, Penascaes e Alhães, d este con
celho. (Lista n.° 2:203).

O nosso presado collcga «0 Século» 
está fazendo uma segunda edição deste 
brilhante romance de Antonio de Campos, 
qne tão grande e justo acolhimento leve no 
muudo litterario portuguez.

O boletim <5 remettido grátis a «piem o 
requisitar.

Adelaide Leopoldina de Almeida 
Nogueira Souto e marido Antonio 
Augusto Nogueira Souto annunciain 
ás pessoas das suas relações que, 
suffragando a alma de sua muito 
saudosa mãe e sogra D. Maria Ce- 
sarina da Silva Almeida, hão de 
ser resadas missas na capella de 
Santo Antonio, d’esla povoação, na 
próxima terça-feira, 25 do corren
te, por 40 horas da manhã, por ser 
o trigésimo dia do seu fallccimcnto, 
e pedem a fineza do com pareci- 
mento a ellas.

X. *

Embarca no Rio de Janeiro, no dia 
20 de maio proximo, em direcçãç a Por
tugal, o nosso dilecto amigo e conter
râneo, sr. José Podro dos Santos, da 
visinha freguezia de Barbudo.

Foi fundado cm 29 de dezembro de 
1864 e é o mais antigo e importante jor
nal popular de informações o annuncios.

Publica numeros de 4, 6, 8 ou 12 pa
ginas de grande formato com illustrações. 
Impressão em machinas rotativas Marinoni 
e Augshurg. Tiragem por hora 24:000 ex.

tas de bois, da feita dc Vianna do de 4 ou 6 paginas. — Serviço especiaal de 
Cuslcllo para Guimarães, deu pela 
falta de uma junta, que lhe desap- 
parectu desde a ponte de Prado até 
Braga.

O valor é calculado cm 120$000 
réis.

Este iiluslre deputado das ligas, 
depois d'um profundo somno de 
30 annos, acordou agora para vêr 
se póde estorvar as novas linhas 
ferreas de Braga a Monsão.

Parece-nos que acordou tarde.

*

ErC-goso das ferias da Paschoa, es
tão entre nós, os seguintes cavalheiros1

Drs. Alfredo Ribeiro, Alberto Ribei
ro, Francisco Barbosa de Brito, revd.° 
padre José Peixoto, Arthur Guimarães 
e Josè do Freitas.

Encontra se entre nós o nosso con
terrâneo e amigo, sr. João Francisco 
tPAraujo Braga, abastado capitalis, re
sidente no Porto.

lelegrammas e correspondências do reino, 
ultramar e estrangeiro.

Secções: Agrícola. Artística, Colonial, 
Financeira, Industrial, Litteraria, Marítima, 
Mil.lar. Musical, Política, (interna e exter
na), Scientifica. etc., em revistas ou chro- 
nicas confiadas a escriplores de reconhecido 
mérito.—Chronicas do estrangeiro : de Ma
drid, de Paris (duas) sendo uma Noticiosa 
e outra de Modas ; de Londres, de Berlim, 
de Barcellona.—Chranicas do Porto.

Dois romances escolhidos em folhetins. 
Illustrações de Roque Gameiro,

Novo folhetim «A ALA DOS NAMORA
DOS», notabilíssimo romance historico de 
Antonio de Campos Júnior

Romance de amores, intensamente dra
máticos, a «Ala dos Namorados» é lambem 
uma obra fuudamenlalihenle histórica den
tro da epocha mais accidentada e de mais 
épica grandeza na vida da nossa naciona
lidade e da nossa raça.

E' no prologo d’essa grande aventura 
que deu para a historia humana a mais bri- 
hante epopea da alma porlugueza, é n'es
ses tempos extraordinários do Mestre d’Aviz 
e de Nuo Alvares Pereira, o santo Condes- 
avel, que se desenvolve a acção commo- 
vedora da «Ala dos Namorados».

O protagonista do romance é um d'esses 
moços cavalleiros que foram para Aljubar- 
rota levando no seu pendão verde da «Ala 
dos Namorados» o moto santo da patria e 
a divisa carinhosa da sua dama.

O glorioso auclor do «Guerreiro e Mon
ge», «Marquez de Pombal» e tantos ou
tros romances histéricos celebres, consti
tuirá o formosíssimo folhetim do «Diário de 
Noticias» cuja publicação começou em 29 
de janeiro de 1905.

Realisou-se na segunda-feira ul
tima como havíamos annunciado 
a missa em suffragio da alma da 
ex.m#sr.‘D. Maria Cezarina da Síl 
va Almeida, sogra do merelissimo 
juiz dc direito n’esla comarca, e 
mandada dizer pelos srs. contador 
e escrivães de direito <l’este juizo.

Ao religioso acto, que foi con- 
corridissimo, compareceram as pes
soas mais gradas d’esta villa.

i meira vista certa repugnância, de 
péssimos precedentes.

Relatemos o caso, como nos foi 
informado por pessoa fidedigna.

A vietíma, um pobre velho ino
fensivo de. 85 annos, era viuvo, e 
como vivia só, linha como creados 
o repellenle assassino e sua mu
lher Marianna da Costa, a quem o

tinto pâra vinho branco—Conservação do 
leite.

Zcotechnia — Ai êi ca das rações dos 
animaes.—Coelhos domésticos.— O in
verno ea producçào dos ovos.-Patos. 
- Os ossos na alimentação das gallinhas. 
Economia doméstica -Tagliatélli.—Bôlo 
celestial.—Licores. — Xarope de limão__
Limonada gazosa.

OAImanach das Aldeias já foi honrado 
com duas medalhas de ouro na Expo
sição Hortícola de 1900 e na Exposição 
Agrícola de 1903. Custa apenas 150 reis 
e é enviado na volta do correio a quem 
remetter a respectiva importância á ad
ministração da Gazela das Aldeias = rua 
do Sá da Bandeira, 195 - 1.® andar — 
Porto.

Porém n’aquella noite como o 
assassino entrasse em casa bas
tante embriagado, e principiasse, 
sem mais nem menos, a espancar 
sua mulher, e pedindo esta soc- 
corro, veio em seu auxilio o infe
liz,— e então o malvado não res
peitando nem a edade da viclima, 
nem os favores quo devia ao seu 
bemfeitor, e de sua fatnilia, ma
tou-o, fazendo-lhe horrorosos fe
rimentos, procedendo-sc hontem 
de manhã á respectiva autopsia.

^'essas penas possa exercer o seu direi
to de inspecção.

3.°—Que não ha disposição legal que 
auctorise os reitores dos Seminários a . 
perdoarem as penas de exclusão perpe
tua e temporária quo tiverem applicado 
aos seus alumnos.

A portaria termina por esperar el-rei 
que o Bispo se conformará com estes 
preceitos, dando o exemplo de obediên
cia e respeito ás leis e procedendo de 
fórma a evitar a-perturbação das boas 
relações que devem existir entre o go
verno e os que dirigem os institutos 
diocesanos de ensino ecclesiastico.»

Redigido por agrónomos e publicistas 
distinctos, o Almanacli das Aldeias úni
co no seu generoem Portugal, publica to
dos os annos artigos originaes e interes
santíssimos sôbre variados assumptos de 
agricultura e da vida pratica. Muito ins
tantemente recoinmendamos o dêste an- 
n<>, que acaba de ser-nos enviado. È um 
volume de 168 paginas, illustrado com 
30 gravuras e cujo summàrio é o seguin
te:

Conhecimentos úteis—Resumo do ca
lendário para 1905. Eclipses.— Servi
ços postaes (portes, vales, eucomniendas 
postaes, ect.)—Imposto do sêllo—Marés 
— Feiras em dias fixos. — Calendário 
agrícola (trabalhos agricolas de cada 
mês.

Agricultura - Escolha das sementes ; 
sua preparação pâra as sementeiras.— 
Vinhas e nabiças.—Sementeira do cen
teio.—Cultura sôbre papel. Mistura de 
adubos.

Horta e jardim—O Escólymo de Hispa - 
nha.—As Helichrysmn e as Xeanthe. 
mum (Perpétuas)—Surpresas vegelaes 
Reproducção de roseiras em musgo.— 
O sal contra os caracoes.

Viticultura—Escolha de videiras ame
ricanas pâra padrões de enxertia.—A 
sêcca nas vinhas.—Dois insectos nocivos 
á vide.—Limpêsa das cepas.—Cuidado 
com o desparrar.
Arboricultura' O arvorêdo e a electricida- 
de atmospheriea. — Qual é a melhor pê- 
ra? - Plantações. — Pêcegos «Amsden» e 
Early Alexander»—O cypreste.

Technologia rural—Vinificação: Este- 
rilisação do môsto, processos novos de 
vinificação — Preparo dos cascos de vinho

Amar e ser amada, tal é a missão 
concreta da mulher na sociedade mo
derna, a chave do seu destino e o se
gredo da sua única felicidade.

No mercado que se realisou hontem 
no Pico de Regalados, os generos re
gularam pelos preços seguintes

Milho branco.
Dito amarello
Centeio
Milho alvo .
Feijão branco
Dito amarello
Batatas .
Azeite almude
Ovos, 7 por

Aqui esta um acto de ultra re- 
galismo.

Não se julgue, porém, que é a 
paixão parlidaria que nos move 
a fazer estes commentarios. Para 
nós significa muito o dever de 
gratidão, e é em obediência a es
se sentimento, e só a esses que 
pomos á disposição do partido que 
hoje está na opposição o nosso 
desvalioso concurso; mas antes de 
todas as conveniências pessoaes 
respeitamos o direito de liberda
de individual e a liberdade da 
Egreja. Conformamo-nos com a 
ingerência do Estado nos negó
cios ecclesiasticos, mas nunca nos 
conformaremos com as prepotên
cias ininisleriaes, invadindo pode
res que pertencem á Egreja, e só 
a Ella.

A disciplina dos seminários não 
está, não póde estar, sugeila aos 
caprichos de qualquer ministro 
que queira, antes dc tudo resol
ver quaesquer conflictos a apra- 
zimenlo da política central ou lo
cal. Os aspirantes ao sacerdócio 
ou leem de conformarem-se com 
os preceitos disciplinares dos seus 
prelados, que é esse o signul de 
verdadeira vocação sacerdotal, ou 
procurem outra carreira litteraria 
em que possam dar largas ao ins- 
tinclo de libertinagem que por in
felicidade sua os domine. E os 
ministros — podem desenganar-se 
— por coisa nenhuma conseguirão 
impôr a sua vontade aos Prela
dos; por que, se algum ou al
guns acceitassem leviana monte im
posições rcgalistas, lá está a Santa 
Sé para decidir a ultima instan
cia.

Desenganem-se os fanatieos-re- 
galistas: a Egreja não transige, 
nunca transigiu nem hado transi
gir em assumptos de disciplina, 
que é pedra angular da sua exis
tência.

Querer a Egreja de Deus sub
serviente, é pretender o impos
sível.

Mas leem os governos um ex
pediente para sahir da difliculda- 

?--’ ’ "• ’ —

meiem c confirmem bispos, dêem 
ordens saccas, já que t 
conferir sacras, e terão, em 
de Egreja, uma egreginha. 
podem crêr, se ião longe os 
var a < 
a Egreja hade subsistir e 
serão ministros os homens que ella 
julgar dignos das ordens; por qne 
no meio das mais atrozes perse
guições, ou imperasse Néro ou 
Diocleciano, nunca ella deixou de 
sagrar ministros e exercer o seu 
munus, sem esperar pelo beneplá
cito do poder civil.

Na quinta feira ultima, pelas 9 
horas da noite, na freguezia de 
Cervães, d’este concelho, foi as
sassinado barbaramente Manoel 
Luiz do Rego, viuvo, proprietário 
d’aqiicl!a freguezia.

O assassino, uin seu serviçal de 
nome Manoel José d Oliveira, o 
qual já deu entrada nas cadeias 
d esta comarca, é homem dos seus 
34 annos d edade, de rosto pouco 

j siinpathico, mostrando-nos á pri-

de t criem seminários officiaes, no- ]

I
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FOLHA DE VILLA VERDE

ftTINUNCIOS

<■

Aprendiz de lypographo
Admille-se um, que 

saiba lêr correclamen- 
le, na lypographia d’es- 
le periodico.

sem prejuízo do 
respectivo andamento.

Verifiquei a exacti- 
dão. — 0 juiz de di
reito,— N. Souto. 1843

bos de lavradio, com I 
vidonho e agua de re
ga, no dito logar e fre- 
guezia, ficando toda a 
contribuição de regis
tro a cargo dos arre
matantes.

São citados os cre
dores incertos para as
sistirem á arrematação 
e deduzirem seus di
reitos.

Verifiquei. —O Juiz 
de Direito—N. Souto.

O escrivão, Gaspar 
Augusto Telles. 1846

FLORES
Fazemsc com ioda a 

perfeição, assim como: 
ramos, Ronqueis. co
roas e grinaldas, por 
preços sem competên
cia.— Carlota Santos—

VILLA VERDE.

Cozinha e Copa
0 mais desenvolvido e comple 

to manual é o Tratado Com 
pleto de Cozinha, por Car
los Bento da Maia, conceituado 
auclor dos «Elementos d’Arle Cu
linária». obra esgotada.

0 Tratado Completo de 
Cozinha em publicação é illus- 
trado profusamente, c o preço da 
assignalura é de 40 réis semanaes 
por caderneta, ou 200 réis men- 
saes por tomo de 5 cadernetas.

Peçam prospectos e cadernetas 
specimens á livraria Guimarães 
& C.n — Bua de S. Koque, 108 
LISBOA. *

No dia trinta de 
abril, por onze horas 
da manhã, volta á pra
ça, com abatimento de 
trinta por cento o cam
po do Bòco, no sitio 
deste nome, da fregue- 
zia de Atheães, de la
vradio, vidonho e agua 
de lima e rega, censoa- 
rio, no valor de réis 
quinhentos e setenta e 
oito mil e seiscentos 
réis, ficando toda a con
tribuição de registo a 
cargo do arrematante, 
como foi deliberado pe
lo conselho de familia 
e interessados, no in
ventario por obito de 
Antonio José Pereira 
Júnior, que foi d’aqu?l- 
ia Ireguezia. E’ citada 
a Irmandade da Se
nhora da Boa Memó
ria, de Braga, credora 
de cento e vinte mil 
réis, e quaesquer cré- 
dores incertos, para de
duzirem seus direitos.

Verifiquei — O juiz 
de direito, N. Souto.

O escrivão=’Gaspar 
Augusto Telles. (1848

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil- 
le Verde e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
firio, no dia sete de 
maio proximo, ás onze 
horas da manhã, á por
ta do tribunal judicial, 
sito no largo do Cam
po da Feira de Villa 
Verde, entram em pra
ça os bens seguintes:

Casas e eido, no lo
gar da Villa, freguezia 
de Prado, censoarias, 
avaliadas em setecen
tos e sessenta e dous 
mil réis.— Casas e ei
do, no logar da Por- 
telia e dita freguezia, 
avaliadas em quinhen
tos e cinco mil réis = 
Prédios estes penhora
dos a Manoel Joaquim 
Duarte Salvação e ou
tros da villa de Bar- 
cellos, por torça de exe
cução de sentença com- 
mercial que lhe move 
ó Banco de Barcellos. 
com séde na mesma 
villa. = Pelo presen
te são citados todos os 
credores incertos para 
assistirem á praça, e 
bem assim o crédor 
João José da Silva Ba- 
môa, ausente em par
te incerta nos Estados 
Unidos do Brazil.

Verifiquei a exacti- 
dão— O Juiz de Direi
to— N. Souto.

O escrivão, Gaspar 
Emilio Lopes Guima
rães. (1845

P>Io dia quatorze de 
maio proximo, ás onze 
horas da manhã, á por
ta do tribunal judicial, 
por deliberação do con
selho de familia, para 
pagamento do passivo 
approvado, no inven
tario, por obito de Al- 
bina de Barros Vilella, 
que foi do logar de 
Vilella, da freguezia de 
São Miguel de Prado, 
entram em praça, pe
lo valor da avaliação, 
a leira da Veiga, no 
valot de cento e ses
senta mil rs. (160$000) 
— e a leira dareia, 
no de cento e dez mil 
réis, (110#000)= am-

zirern lodos os seus di-' rem os seus direitos no 
rei los, querendo, den- , referido inventario, pe- 
Iro do praso legal, pe- lo cartorio do quarto 
lo cartorio do quarto ofiicio, 
ofiicio.

Verifiquei a exacli- 
dão.=O juiz de direi
to,—N. Souto. 1841

No dia 7 de maio 
proximo, por onze ho
ras da manhã, á porta 
do tribunal judicial de 
esta comarca, em vir
tude da deliberação 
do conselho de fami
lia no inventario por 
obito de José Antonio 
Dias, casado, morador 
que foi em Soutello, 
entram em praça para 
pagamento do passivo 
do casal do finado, e 
serão entregues a quem 
maior lanço ofiferecer, 
livre da contribuição 
de registo e mais des- 
pezas, os bens moveis 
e de raiz seguintes:— 
Uma vasilha de madei
ra de castanho, em réis 
1 5500 ; — Uma dorna 
de madeira de pinho, 
em 600 réis; —Uma 
meza de madeira de 
pinho, uma caixa e uma 
cadeira de pinho, tudo 
em 210 réis;— Uma 
morada de casas ter- 
reas, com salas, quar
tos, lojas, cosinha, co
berto e mais pertenças 
e eido junto, de lavra
dio e vidonho, arvores

NO RIO DE JANEIRO—BRAZIL

JOSÉ ANTONIO LÕPÊSDÊ CASTRO TORRES
ESCRIPTORIO

TRAVESSA DO ROSÁRIO, N.° 15 B

Com a maior presteza e por módica retri
buição encarrega-se de liquidar heranças, le
gados, inventários, obter allestados, informações 
e tudo que fòr concernente ao fôro, quer na 
cidade do Rio de Janeiro, quer nos difleren- 
les Estados brazil ei ros. 1707

elo juizo de di
reito da comarca de 
Villa Verde, e cartorio 
do escrivão do tercei
ro ofiicio, correm édi
tos de trinta dias a ci
tar os interessados Jo
sé Francisco da Rolla, 
ausente em parte in
certa nos Estados Uni
dos do Brazil e João 
Francisco da Rolla, 
lambem ausente, e am
bos solteiros, maiores, 
para assistirem a todos 
os lermos até final e 
deduzirem os seus di
reitos, querendo, do in
ventario orphanologico 
a que se procede por 
obito de Maria Angé
lica Pedralva, que foi 
da freguezia de Frei- 
riz. d'esta mesma co
marca, sem prejuiso do 
seu regular andamen
to.

Verifiquei a exacti- 
dão, — O juiz de di
reito, N. Souto.

O escrivão, Augus
to Feio Soares de Aze
vedo. (1842

No inventario por 
obito de Maria José 

de fructo, ramadas e Soares, viuva, morado- 
poço, fazendo parle de 
este piedio, dois pe
quenos tractos de ter
reno, culto e inculto, 
cobertos com ramadas, 
com vidonho ao norte 
das casas, no valor de 
6705000 réis.

Pelo presente são ci
tados lodos os credo
res incertos do casal 

execução invenlriado para dedu- ' da qualidad

que o reverendo An- I 
tono Joaquim Alves 
Ferre ira,, abbade de 
Soutello, move contra 
Francisco da Cunha, e 
mulher da dicla fregue
zia de Oleiros, actuaes 
possuidores d’elle.

São citados os cré- 
dores incertos para as
sistirem á arrematação 
e deduzirem seus di
reitos.

Verifiquei.— O juiz 
de direito, N. Souto.

O escrivão ---Gaspar 
Augusto Telles. (1847

ra que foi em S. Mar- 
linho de Escariz, cor
rem éditos de trinta 
dias a citar os credo
res Maria Rosa Morei
ra, da Ireguezia de Vil- 
lar das Almas e An
tonio José Gomes, da 
de Annaes, ambos da 
comarca de l onte do 
Lima para na referi- 

le deduzi-

No 'lia trinta (Fa
bril corrente, ás onze 
horas da manhã, volta 
á praça, por metade do 
valor da avaliação, = 
uma morada de casas, 
terreas, com cosinha, 
sala, quarto, varanda, 
e loja, e eido juncto, 
de lavradio, com vido
nho, dous poços, e um 
bocado de mallo, no 
logar do Paúlo, fregue
zia d’Oleiros, em reis 
1305000 = prédio es
te especial mente hypo- 
thecado pelos finados, 
Manoel Francisco Quin 
tas, e mulher, e pe
nhorado na

No inventario por 
obito de Maria Mar
tins da Lomba, que 
foi da freguezia de S. 
Martinho de Valbom, 
correm éditos de trin
ta dias, a citar o ma
rido da finada Antonio 
Evaristo Pereira, au
sente em parte incer
ta nos Estados Unidos 
do Brazil, para lodos 
os termos do in enta- 
rio até final, sem pre
juízo do seu andamen
to, existente no carlo- 
rio do 4.° ofiicio.

Verifiquei a exacti- 
dão. — O juiz de direi
to, N. Souto. 1844
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HISTORIA GERAL DOS JESUÍTASLivro commereiál
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25 %; de 1000

I-I\rf?ARIA

em toda a parte.

Aos vinhateiros porlugiiezesexercito ; intrigas da rainha e

O SEEVAOEM

0 SELVAGEM

Villa Verde—Officina dhmpressão de Sá Pereira - 1905

___.__ __

0 SELVAGEM
Por ÈM1LE RlCIIEBOlllG

Edição illustrada com cromos 
a gravuras.

coloridg

40»
300

3000
160

Bella edição em formato elegante, illustrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

por

AMONJO DE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de t. xo, illustrada com numerosas 

gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida 
dosamente regista e ampliada pelo auctor

casa Berlrand José Bastos, rua I 
Gerrelt’(Chiado) 73, 75-Lisboa. I

fi mODH 1LLBSTBBDR
Jorna’ e modas para senhoras e 

creanças

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

«0 ®ISW«
A obra consta de cinco volu

mes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e sois estampas ; 
mpressas separadamente.

Tal é o titulo do romance quG 
empreza Bolem & C.“ vae pu- 
bicar em breve, e cujas situa
ções altamenle dramaticas es
tão destinadas a um granJe 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM
60 rs. Uma caderneta por semana-Um temo por mez, illust. 300 rs.

E esl.i a 3.a edição do fanhoso ron nnce crui-agindo aml> s 
oobrimenlo do caminho n arituno da índia c ás primeiras con 
quislas dos porluguez.es no Oriente. A I.'1 e a 2." complelarmn 
lamente se cxgntoram em munis de um annc, clieganue.alguns 
dos últimos exemplares a s<r vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3^000 réis, ou sej.i o triplo do seu ■primitivo preço.

Pedido ã Biblivlheca illustrada do «Século». rua Formosa, 43 
^JLsboa.Alguns lilulos dos episoiiios (Teste romance

Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Franca da 
entraria do rei em Lisboa, puchado por fidalgos e oíliciaes do 
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluio ; abolição da 
constituição e perseguirão aos constilucionaes; tentativa de de
senterrar e. queimar o cadaver <le Fernandos Thomaz; exilio de 
Almeida Garrelt ; assassínio do Marquez do L<>ulé ; l). João VI 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões efYecluadas pessoal
mente pnr D. Migml; façanhas dos seus Íntimos; exilio de in
fante por ordem de seu pac; suas desordens cm Paris; conlliclo 
por causa de uma capellista ; rnorle do seu cão de fila, ir orle de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; I). Migue! jura a carta, 
desposa-se com I). Maria II e valia a Portugal onde confirma o 
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas por o Tei 
cnegou ; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução 
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
línma associação secreta; revolução constitucional do Porto em 
18 de maio de 1828, contra o restah«dvcimento do absolutismo, 
combates entre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de
vassas e forças; exilio do Alexandre llerculano ; conquista da 
Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes 
cm Lisboa suffocadas ; conquista d s ilhas de S. Mignel, S. Jor
ge. Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes rennidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello o en
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelislas; expe
dição dos liberaes ao Algarve e entrada em Lisboa em 24 de ju
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes cm Exlremoz; gene- 
ralisaçâo da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata
lha da Asseiceira; convenção de Évora Monte ; abolição das or
dens religiosas; sahida de D. Miguel para o exilio.

l iu fascículo semanal de pag. 40 rs. 
Tomo <le 80 pag. »OO rs.

Instituições c costumes, desde a sua fundação 
nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes 

como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARMOULD
Por t. uno d assumpçao•»

Publicação a fascículos seinnnaes de 2 folhas de 8 paginas 
ada, in-4.®, grande formato, contendo cada fascículo 4 maytro 
ccas gravuras; no a tornos mensaes de l(i folhas d 8 paginas 
cada, contendo 20 gravuras.

oo K»O-VO
■•ara aprender a lêr 

Por TRINDADE COELHO

as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o 
nesibiiisar o leitor com o seu 
poder descriplivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
ofTerece aos seus assignan tes 
crô que lhes prestará um ser
viço o reccndo-lhes a emoci- 
nanle >bra

se esgotaram como por encan
to. Ricliehourg, um dos mais 
populares c queridos escripto- 
res, accenluou em

trata com a maior precisão o clareza de todas as operações vinarias 
desde a vindima, até occncerto e melhoramento dos diversos vinhos o 
e aproveitamento dos resíduos da vindicarão,- e ensina a prevenir o 
l atar os defeitos e doenças dos vinhos. E uma obra eminenlemenln 

ática, profusamente illustrada com gravuras elucidativa.?, conslilnin<ie

guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez 

abrangendo todas as maiorias respeitantes a esta industria agricolor 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
retraio do insigne professor FERRE1RA LAPA.

PREÇO I M BROCHURA 700 REIS
Pedidos á Livraria Moderna, praça do D. Pedro, 42 44-Porto

TRATADO DE CONTABILIDADE
Peio guarda-livros RICARDO DE SA’

' Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 
proprietário da 5.* cadeira do Atheneu Commereiál de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commereiál e Civil. Publicista.
E’ sobejamenle conhecido em lodo o commercio do 

paiz o nome do auctor para que precisemos recommen- 
dur o valor d’esta obra, indispensável ao commercio e n 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha arroximadamente
de 50 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA 
0 no Porto, na Livraria Chardron de Lelio & Irmão, rua dos Clérigos, 
eG e 98, e ém casa de lodos os seus agentes das províncias, ilhas 
c ultramar. Envia-so o fascículo specimen a quem o requisitar.

AILLAUD
RUA 1)0 OURO. 242. I .”-LISBOA

Acceitam se correspondentes

1* edição com figuvin os

Trimestpc 1100 | At no. 
Semestre 2100 | A*ulso 

2. edição com figurinos colorido 
Trismeslre 850 ] Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende se na antiga < Recebem-se assignitoras di Livraria editora GUIMARÃES ô C. 
«•nf» DnUnnnJ TzvhA rllô

108, Rua de S. Roque—LISBOA — o nos seus agentes da província

Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação 
dos vinhos, devem adqnirir o

TKATADO PRATItO DÍ VIVIFICAÇÃO
bue acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do con 
porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES

Preço de cada fascículo 100 réis
a l 

pagos no acto da entrega; par 
as provincas franco de porta 
Os assignantes da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re
ceber mais que uin fascículo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamenle fa
rá as remessas que lhe forem 
feitas. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distiiuiçâo da obra, 
ando elevado logo que finalise 
e ultima distribuição.

Assigna-se em Iodas as li-rra- 
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 

's Relrozciros, 75-1.’
V ' ' vão semanal prin-

r ip.ju v... j-i.ieiro. garantindo- 
se a maxima regularidade n? 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

A NOV COLLECÇAO POPULAR
Adolphe (iTliiiiery

A FILHA DO CONDEMNAbO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

HlDStrado com 200 gravuras de Mey
4 folhas co -i 3 grav. por semana | 15 fo coméav

' ®O réis | 300 vis

60 reis cada fsciculo | Tc.a> mensal r.-is 3o

ABC
Com desenhos de RA PHAEL BORDALLO PINHEIRO 

80 paginas luxuosamente illustràdas
Avulso £» C> réis, pelo correio GO réis

Descontos para revenda : até 600 exemplares, go 7 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 de 1000 e 
5000 exemplares, 30 °/0.

A temia em Iodas as livrarias do paiz, ilhas e ullta"u'‘ 
e na casa editora

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

(itieiTciro e No»
O

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES
O ma trágico e emocionante dos ror nces até hoje publica 

dos po. esta empreza ! Enlrecho dign do auctor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspirado] , da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amore deciuir.e, de abnegação e de heroisnio! 
Luclas terriveis com a natureza e core os horoens alravez de 
paizes longiquos e mysteriosos ' Unia figura admiravel de mu- 
her conduz a acção I accendendo enthusiasmos pela sun cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortUL ■'s! Desfecho sur- 
prehendente!

Duzentos mil prospectos illuslrados dislribuidos &. s.
Estão impressas as primeiras folhas d.v obra. Recebern-se des- 

d.i a jássignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.

porluguez.es

